
 

 

 

 

 

Filosofia 

Período helenista 

Teoria 

Contexto histórico 

Em linhas gerais, o helenismo corresponde não só ao último período da 

Filosofia Antiga, mas também à influência da cultura grega em toda a região 

do Mediterrâneo Oriental e do Oriente Próximo, desde as conquistas de 

Alexandre, o Grande (356-323 a.C.) até a conquista romana do Egito, em 30 

a.C. 

Com a expansão do Império Macedônico e o fim da democracia ateniense, 

as questões políticas, que anteriormente eram tão caras a Platão e 

Aristóteles foram deixadas de lado. Uma vez que os cidadãos não participavam mais das decisões 

relativas à cidade e não havia qualquer possibilidade de participação na esfera pública, os 

pensadores desse período concentraram-se na esfera privada. Assim, a principal preocupação 

desse período era com as questões éticas. Ou seja, como é possível alcançar a felicidade. 

Escola cínica 

A palavra cinismo vem do kynos que significa “cachorro” 

ou “cão”. Entretanto, não há consenso acerca da origem 

do termo. Alguns estudiosos afirmam que Antístenes de 

Atenas, considerado como o fundador da escola cínica, 

atuava no Ginásio Cinosarge, de onde teria saído o nome. 

Outros dizem que o nome se originou da semelhança com  

o modo de vida e dos cães. De qualquer modo, a figura 

mais proeminente do cinismo foi Diógenes de Sinope. 

O cinismo é um estilo de vida radical que despreza tanto as tradições e convenções sociais quanto 

outras correntes filosóficas. A prática cínica é uma prática desconectada da moral convencional. 

Do ponto de vista comum, os cínicos eram despudorados, uma vez que davam conta de suas 

necessidades fisiológicas em público, não se vestiam, não preparavam seus alimentos, enfim, não 

seguiam quaisquer regras sociais e de etiqueta. Além disso, os cínicos também desprezavam o 

trabalho e a aquisição de bens materiais.  

Os representantes do cinismo não ministravam aulas e não organizavam sistemas de ensino, mas 

a relação entre mestre e discípulo conferia o caráter escolar da doutrina. Como defendiam o 

desapego em relação às questões morais e às construções teóricas, os cínicos não se baseavam 

em um arcabouço teórico, independente de qual fosse o tema. Conta-se que, ao ouvir de Platão que 
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o homem é um bípede sem penas, Diógenes depenou um galo e o jogou ao filósofo, afirmando: “Eis 

aqui o seu homem”. Sem nenhuma argumentação teórica, Diógenes demonstra a importância do 

que no futuro se chamaria de conceito. 

Conta-se que, conhecendo a fama de Diógenes, Alexandre, então imperador, se dispôs a conceder-

lhe um pedido, com o intuito de suprir-lhe as necessidades. Contudo, recebeu do filósofo a seguinte 

resposta: “Quero que saia da frente do meu sol”. Assim, na presença do próprio imperador, Diógenes 

demonstrou todo o seu desprendimento em relação aos bens materiais e ao prestígio social do 

cinismo, evidenciando o seu estado de ataraxia, ou seja, de imperturbabilidade. Na perspectiva 

cética, essa imperturbabilidade só pode ser alcançada por meio da autarkeia, isto é, da 

autossuficiência que, de acordo com os cínicos, é o único caminho para a felicidade. 

Escola epicurista 

Embora Aristóteles, anos antes, houvesse dedicado boa 

parte de sua reflexão filosófica para tratar da 

eudaimonia, isto é, do bem supremo ou ainda da 

felicidade humana, com as correntes helenísticas, a 

busca pela felicidade ganha um destaque ainda maior. 

Epicuro de Samos (341-270 a.C), por exemplo, defendia 

que a felicidade só pode ser alcançada por meio do 

prazer moderado. Nesse sentido, era preciso atingir o 

estado de ataraxia (“tranquilidade da alma”, “imperturbabilidade do espírito”) e o de aponia 

(“ausência de dor e sofrimento físico”). 

Com isso, podemos concluir que a felicidade consiste em alcançar o máximo de prazer e sentir o 

mínimo de dor. Note que a noção de prazer (hedoné), peça central na filosofia epicurista, está 

intimamente relacionada à saúde do corpo e à tranquilidade da alma. Além disso, o prazer deve ser 

buscado de maneira racional e moderada, isto é, na medida exata da satisfação. Trata-se, portanto, 

de uma compreensão do prazer totalmente contrária aos excessos como a embriaguez, a glutonaria 

e a luxúria. 

Nessa perspectiva, o prazer não tem um valor em si mesmo, mas apenas na medida em que 

proporciona a saúde do corpo e a tranquilidade da alma. Por isso, Epicuro estabelece que há uma 

hierarquia entre os prazeres e que, para satisfazê-los de maneira correta, é preciso respeitar a 

seguinte ordem: 

● Naturais e necessários: desejos básicos, muitas vezes ligados às nossas funções fisiológicas, 

como dormir, comer, beber etc.; 

● Naturais e desnecessários: algo como uma extensão dos primeiros desejos, uma 

complexificação. No caso de comer, dispor de alimentos bem elaborados e refinados. No caso 

de dormir, ter uma boa cama, com lençóis de luxo etc.; 
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● Não naturais e desnecessários: um distanciamento das necessidades humanas tão grande que 

distorce nossa própria condição. São desejos como riqueza, poder, prestígio, influência etc. 

Na famosa Carta a Meneceu, ou Carta sobre a Felicidade, Epicuro resume a sua concepção ética 

sobre a felicidade e sobre como é possível alcançar a ataraxia. Desse modo, ele apresenta aquilo 

que ficou conhecido como tetraphármakon, ou “quatro remédios”, isto é, quatro pontos importantes 

para alcançar a tranquilidade da alma. Vejamos: 

● Não temer os deuses: no sentido de não temer o acaso, o infortúnio ou tudo aquilo que está 

além de seu controle. Além disso, entendendo-se deus como um ser harmonioso, perfeito e 

completo em si mesmo, é possível compreender que ele é indiferente aos homens; 

● Não se preocupe com a morte: uma vez que ela é a ausência completa de dor. Além disso, na 

concepção epicurista, nós nunca nos encontramos com a morte, pois, quando existimos, não 

existe a morte, e quando existe a morte, nós não existimos; 

● O bem é fácil de se obter: no sentido de que os prazeres mais importantes, quais sejam, os 

naturais e necessários são também os mais simples.  

● O mal é fácil suportar: no sentido de que todo mal é transitório. 

Escola estoica 

A palavra estoicismo se origina do termo stoá, nome dado ao pórtico 

presente na arquitetura dos edifícios gregos. Por não ser ateniense, 

Zenão, o fundador do estoicismo, não podia adquirir terrenos na 

cidade para construir uma escola. Assim, era comum que ele e os 

seus discípulos se reunissem no pórtico dos templos para filosofar. 

Por isso, eles ficaram conhecidos como estoicos. 

Representada por nomes como Zenão de Cítio, Cleantes de Assos e 

Crisipo de Solos, dos quais pouca coisa chegou até nós, a escola estoica é conhecida 

principalmente pelas obras dos pensadores romanos, como o imperador Marco Aurélio, Epicteto, o 

escravo e Sêneca, que foi conselheiro de Nero. 

Para os estoicos, o mundo é um grande sistema composto por um conjunto de relações causais 

necessárias e por uma racionalidade plena, na qual tudo concorre para uma harmonia maior, que 

os estoicos denominavam lógos. Nesse sentido, cabe ao filósofo compreender essa racionalidade 

universal e harmonizar-se com ela, cumprindo assim a máxima estoica de viver segundo a natureza. 

De acordo com o estoicismo, apesar dos males que nos assolam, a felicidade é possível para o 

sábio, isto é, para aquele que é capaz de adequar a sua vida à providência. Note que não se trata de 

uma providência pessoal e amorosa, que cuida das pessoas individualmente como será no 

cristianismo. No sentido estoico, a providência corresponde à própria ordem necessária e objetiva 

da natureza, à qual não há nada que nós possamos fazer para modificar. 
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Para realizar essa adequação da vida à providência é preciso desenvolver a capacidade de distinguir 

aquilo que está em nosso poder, daquilo que não está em nosso poder. Assim, nos damos conta de 

que muitos dos males que nos acometem vêm dos outros, da natureza ou dos eventos que podem 

ocorrer. Esses males são externos a nós e, portanto, não está em nosso poder controlá-los. 

Contudo, o que está em nosso poder é a nossa interioridade, isto é, o modo como nós reagimos aos 

acontecimentos, sejam eles bons ou ruins. 

Com isso, as únicas coisas que estão em nosso poder modificar são a nossa razão e as nossas 

paixões. Por isso, é preciso educar a nossa razão e as nossas paixões no exercício da prudência. 

Além disso, é necessário o exercício das chamadas virtudes estoicas, que mais tarde ficaram 

conhecidas como virtudes cardeais, quais sejam, a sabedoria, a justiça, a temperança e a coragem.  

● Sabedoria: consiste no ensino e no aprendizado, bem como na meditação dos textos dos 

filósofos.  

● Justiça: consiste no exercício de uma vida equilibrada e justa.  

● Temperança: consiste na moderação em relação às nossas paixões.  

● Coragem: consiste na fortaleza que nós temos ao longo da vida. Ou seja, não se trata apenas 

da virtude própria do guerreiro, mas sim no sentido de fazer cumprir as nossas obrigações.  

Assim, através da vida em harmonia com a razão universal, da compreensão daquilo que está ou 

não está em nosso poder, do exercício das virtudes estoicas e da apatheia, isto é, da “indiferença" 

em relação ao prazer ou ao sofrimento, é possível alcançar o estado de ataraxia. Ou seja, de 

tranquilidade da alma que, segundo os estoicos, é o caminho para a felicidade. Nesse ponto, o sábio 

não só aceita a realidade tal como ela é, mas é capaz de amá-la, praticando assim o que ficou 

conhecido como amor fati (“amor ao destino”). 

Escola pirrônica (ceticismo) 

A palavra cético vem do termo grego sképsis e significa 

"investigação". Fundado por Pirro de Élis, o ceticismo (também 

conhecido como pirronismo) tem como principal conceito a ideia 

de que não há problema algum em suspender o juízo, postura 

conhecida como epokhé. Em outras palavras, se durante uma 

determinada investigação você se depara com várias teses e não 

consegue decidir sobre qual delas é a verdadeira, o ideal é suspender o juízo e prosseguir com a 

investigação. 

Nesse sentido, para os céticos, diante da ausência de resposta ou da incapacidade de afirmar ou 

negar a verdade sobre algo, nós não devemos nos afligir. Com isso, Pirro formula e responde três 

grandes questões; 

● Qual é a natureza das coisas? Resposta: os sentidos e a razão não são suficientes para nos 

permitir conhecer as coisas como são. 
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● Como devemos agir em relação à realidade? Resposta: Dada essa impossibilidade [de 

conhecer as coisas como são], devemos evitar assumir posições acerca de tais questões. 

● Quais as consequências de nossa atitude? Resposta: a postura de não assumir posições 

conduz à tranquilidade da alma (ataraxia). 

Conclui-se, portanto, que a busca incessante pela verdade, bem como a ânsia por se posicionar a 

respeito de todos os assuntos são a causa das inúmeras perturbações da alma e, por conseguinte, 

da infelicidade. Todavia, assim como as demais correntes filosóficas do período helenístico, os 

céticos também estabelecem alguns critérios para a vida prática, que permitem alcançar a 

felicidade. São eles: 

● Zétesis: a busca por respostas; 

● Diaphonia: o conflito de posições; 

● Isosthenia: a equipolência das respostas; 

● Epokhé: a suspensão do juízo; 

● Ataraxia: tranquilidade da alma. 

 

 

 
 

  



 

 

 

 

 

Filosofia 

Exercícios de fixação 

1. Qual corrente filosófica do período helenístico defende que a felicidade é alcançada por meio 

do prazer moderado? 

(A) Epicurismo. 

(B) Estoicismo. 

(C) Ceticismo. 

(D) Cinismo. 

2. Qual corrente filosófica do período helenístico defende que a felicidade é alcançada por meio 

da suspensão do juízo? 

(A) Cinismo. 

(B) Empirismo. 

(C) Ceticismo. 

(D) Racionalismo. 

3. A qual das correntes filosóficas do período helenístico corresponde o conceito de apatheia? 

(A) Epicurista. 

(B) Estoica. 

(C) Positivista. 

(D) Cínica. 

4. A qual das correntes filosóficas do período helenístico corresponde o conceito de autarkeia? 

(A) Socrática. 

(B) Pré-socrática. 

(C) Epicurista. 

(D) Cínica. 

5. Explique o que significa helenismo.  



 

 

 

 

 

Filosofia 

Exercícios de vestibulares 

 

1. (IBADE, 2019) “Quando te custa levantar de manhã, tem presente este pensamento: desperto 

para um trabalho de homem. Enfada-me ainda sair para o mister para o qual fui posto no 

mundo? Ou fui constituído para me aquecer deitado sob as cobertas?” 

(MARCO AURÉLIO. Meditações, Coleção Os Pensadores, Abril, São Paulo. 1973). 

Para os estoicos, é imperativo que cada homem assuma: 

(A) A postura de buscar o prazer moderado, respeitando os deuses e a natureza. 

(B) Suas responsabilidades e deveres, agindo assim de acordo com a natureza e o destino. 

(C) A impossibilidade de se alcançar um critério forte que permita uma distinção entre as 

filosofias, de modo que a felicidade deriva da epoché (a suspensão do juízo). 

(D) A inutilidade das convenções sociais. 

(E) A postura altiva da busca pelo conhecimento das primeiras causas. 

2. (Fundatec, 2016) “Pelo menos desde Sócrates, os filósofos gregos refletem sobre a vida 

humana. Algumas escolas filosóficas antigas fizeram desse tema uma preocupação central 

e desenvolveram a ética como forma de ‘arte de viver’, uma reflexão constante sobre a vida e 

um trabalho permanente de cada um sobre sua própria vida.” 

(GALLO, 2014). 

Algumas dessas escolas se difundiram durante o período helenístico. Uma dessas escolas 

ganhou popularidade com Diógenes de Sinope. Sua filosofia apresentava-se como uma crítica 

aos costumes instituídos, lançando mão de recursos humorísticos e da ironia. Essa escola 

ficou conhecida como: 

(A) Cinismo. 

(B) Estoicismo. 

(C) Epicurismo. 

(D) Neoplatonismo. 

(E) Pitagorismo.  
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3. (Enem, 2014) Alguns dos desejos são naturais e necessários; outros, naturais e não 

necessários; outros, nem naturais nem necessários, mas nascidos de vã opinião. Os desejos 

que não nos trazem dor se não satisfeitos não são necessários, mas o seu impulso pode ser 

facilmente desfeito, quando é difícil obter sua satisfação ou parecem geradores de dano. 

EPICURO DE SAMOS. Doutrinas principais. In: SANSON, V. F. Textos de filosofia. Rio de Janeiro: Eduff, 1974. 

No fragmento da obra filosófica de Epicuro, o homem tem como fim 

(A) alcançar o prazer moderado e a felicidade. 

(B) valorizar os deveres e as obrigações sociais. 

(C) aceitar o sofrimento e o rigorismo da vida com resignação. 

(D) refletir sobre os valores e as normas dadas pela divindade. 

(E) defender a indiferença e a impossibilidade de se atingir o saber. 

4. (UEG 2011, adaptada) Em meados do século IV a.C., Alexandre Magno assumiu o trono da 

Macedônia e iniciou uma série de conquistas e, a partir daí, construiu um vasto império que 

incluía, entre outros territórios, a Grécia. Essa dominação só teve fim com o desenvolvimento 

de outro império, o romano. Esse período ficou conhecido como helenístico e representou 

uma transformação radical na cultura grega. Nessa época, um pensador nascido em Élis, 

chamado Pirro, defendia os fundamentos do ceticismo. 

Ele fundou uma escola filosófica que pregava a ideia de que: 

(A) Seria impossível conhecer a verdade. 

(B) Seria inadmissível permanecer na mera opinião. 

(C) Os princípios morais devem ser inferidos da natureza. 

(D) Os princípios morais devem basear-se na busca pelo prazer. 

(E) Que os princípios morais são definidos por Deus.  
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5. (ESPM, 2009) A respeito da civilização helenística escreveu o erudito Paul Petit: “Não se 

poderá negar a originalidade da civilização helenística; basta comparar a acrópole de 

Pérgamo à de Atenas, a história de Políbio à de Tucídides, o estoicismo ao platonismo.” 

(Idel Becker. Pequena História da Civilização Ocidental) 

Quanto ao estoicismo, mencionado no texto, uma das escolas filosóficas mais importantes, 

em se tratando da filosofia helenística, é correto afirmar que: 

(A) Considerava que a felicidade do homem consistia no prazer, mas distinguia entre os 

falsos prazeres materiais e o verdadeiro prazer que se pode alcançar pela renúncia 

àqueles. 

(B) Julgava que as coisas do mundo físico, que se percebem pelos sentidos, nada mais são 

do que cópias das idéias, modelos perfeitos e eternos que só podem ser percebidos pelo 

espírito. 

(C) Considerava que o mundo material existia objetivamente e a natureza não dependia de 

ideia alguma, assim as formas não se situavam num mundo exterior mais elevado e 

acima dos fenômenos, mas existiam nas próprias coisas. 

(D) Propunha que o segredo da felicidade residia, não na procura sôfrega do prazer, mas no 

perfeito equilíbrio do espírito, que permite aceitar com a mesma serenidade a sorte ou a 

desgraça, a riqueza ou a pobreza, o prazer ou a dor. 

(E) Duvidava de tudo e negava que o homem pudesse alcançar a verdade, sendo assim o 

homem deveria desistir das infrutíferas cogitações sobre a verdade absoluta e deixar de 

preocupar-se, meditando sobre o bem e o mal. Só a renúncia a toda e qualquer certeza 

pode trazer a felicidade. 

6. (UECE 2008, adaptada) O período helenístico foi marcado pela troca de ricas experiências 

culturais e caracterizou-se, também, pela difusão da cultura e das idéias gregas no Egito e em 

todo o Oriente próximo. Os valores e os ideais propostos pelas correntes filosóficas nesse 

período valorizavam 

(A) o empenho social e civil, o amor à pátria, a competição econômica e a tolerância. 

(B) o individualismo e a ausência de angústias e de paixões, obtida por meio da 

autodisciplina. 

(C) o espírito competitivo, a participação na vida política, o individualismo e um particular 

prejuízo na vida moral. 

(D) a austeridade, a perspectiva da vida após a morte, o amor à pátria e o empenho social. 

(E) o mundo inteligível, a superioridade da alma em relação ao corpo e a dialética, como fonte 

do conhecimento verdadeiro. 
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7. (FUVEST, 2009) “Alexandre desembarca lá onde foi fundada a atual cidade de Alexandria. 

Pareceu-lhe que o lugar era muito bonito para fundar uma cidade e que ela iria prosperar. A 

vontade de colocar mãos à obra fez com que ele próprio traçasse o plano da cidade, o local 

da Ágora, dos santuários da deusa egípcia Ísis, dos deuses gregos e do muro externo.” 

Flávio Arriano. Anabasis Alexandri (séc. I d.C.). 

Desse trecho de Arriano, sobre a fundação de Alexandria, é possível depreender 

(A) o significado do helenismo, caracterizado pela fusão da cultura grega com a egípcia e as 

do Oriente Médio. 

(B) a incorporação do processo de urbanização egípcio, para efetivar o domínio de Alexandre 

na região. 

(C) a implantação dos princípios fundamentais da democracia ateniense e do helenismo no 

Egito. 

(D) a permanência da racionalidade urbana egípcia na organização de cidades no Império 

helênico. 

(E) o impacto da arquitetura e da religião dos egípcios, na Grécia, após as conquistas de 

Alexandre. 

 

8. (Enem, 2017) XI. Jamais, a respeito de coisa alguma, digas: “Eu a perdi”, mas sim: “eu a 

restituí”. O filho morreu? Foi restituído. A mulher morreu? Foi restituída. “A propriedade me foi 

subtraída”, então também foi restituída. “Mas quem a subtraiu é mau”. O que te importa por 

meio de quem aquele que te dá a pede de volta? Na medida em que ele der, faz uso do mesmo 

modo de quem cuida das coisas de outrem. Do mesmo modo como fazem os que se instalam 

em uma hospedaria. 

EPICTETO. Encheirídion. In: DINUCCI, A. Introdução ao Manual de Epicteto. São Cristóvão: UFS, 2012 

(adaptado). 

A característica do estoicismo presente nessa citação do filósofo grego Epicteto é 

(A) explicar o mundo com números. 

(B) identificar a felicidade com o prazer. 

(C) aceitar os sofrimentos com serenidade. 

(D) questionar o saber científico com veemência. 

(E) considerar as convenções sociais com desprezo.  



 

 

 

 

 

Filosofia 

9. (Enem, 2016) Pirro afirmava que nada é nobre nem vergonhoso, justo ou injusto; e que, da 

mesma maneira, nada existe do ponto de vista da verdade; que os homens agem apenas 

segundo a lei e o costume, nada sendo mais isto do que aquilo. Ele levou uma vida de acordo 

com esta doutrina, nada procurando evitar e não se desviando do que quer que fosse, 

suportando tudo, carroças, por exemplo, precipícios, cães, nada deixando ao arbítrio dos 

sentidos. 

LAÉRCIO, D. Vidas e sentenças dos filósofos ilustres. Brasília: Editora UnB, 1988. 

O ceticismo, conforme sugerido no texto, caracteriza-se por: 

(A) Desprezar quaisquer convenções e obrigações da sociedade. 

(B) Atingir o verdadeiro prazer como o princípio e o fim da vida feliz. 

(C) Defender a indiferença e a impossibilidade de obter alguma certeza. 

(D) Aceitar o determinismo e ocupar-se com a esperança transcendente. 

(E) Agir de forma virtuosa e sábia a fim de enaltecer o homem bom e belo. 

10. (Enem, 2018) “A quem não basta pouco, nada basta.” 

EPICURO. Os pensadores. São Paulo: Abril Cultural, 1985. 

Remanescente do período helenístico, a máxima apresentada valoriza a seguinte virtude: 

(A) Esperança, tida como confiança no porvir. 

(B) Justiça, interpretada como retidão de caráter. 

(C) Temperança, marcada pelo domínio da vontade. 

(D) Coragem, definida como fortitude na dificuldade. 

(E) Prudência, caracterizada pelo correto uso da razão. 

 

Sua específica é humanas e quer continuar treinando esse conteúdo? 
Clique aqui para fazer uma lista extra de exercícios 

https://dex.descomplica.com.br/enem/filosofia-bd307a/filosofia-exercicios-periodo-helenista
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Gabaritos 

Exercícios de fixação 

1. A 

De acordo com o epicurismo, a felicidade consiste em alcançar o máximo de prazer e sentir o 

mínimo de dor. Note que a noção de prazer (hedoné), peça central na filosofia epicurista, está 

intimamente relacionada à saúde do corpo e à tranquilidade da alma. Além disso, o prazer deve 

ser buscado de maneira racional e moderada, isto é, na medida exata da satisfação. Trata-se, 

portanto, de uma compreensão do prazer totalmente contrária aos excessos como a 

embriaguez, a glutonaria e a luxúria. 

2. C 

Para os céticos, a felicidade é alcançada por meio da suspensão do juízo, postura conhecida 

como epokhé. Em outras palavras, se durante uma determinada investigação você se depara 

com várias teses e não consegue decidir sobre qual delas é a verdadeira, o ideal é suspender o 

juízo e prosseguir com a investigação. 

3. B 

O conceito de apatheia corresponde à corrente filosófica estoica. Segundo os estoicos, através 

da vida em harmonia com a razão universal, da compreensão daquilo que está ou não está em 

nosso poder, do exercício das virtudes estoicas e da apatheia, isto é, da “indiferença" em relação 

ao prazer ou ao sofrimento, é possível alcançar o estado de ataraxia. Ou seja, de tranquilidade 

da alma que, segundo os estoicos, é o caminho para a felicidade. 

4. D 

O conceito de autarkeia corresponde à corrente filosófica cínica. Na perspectiva cética, essa 

imperturbabilidade só pode ser alcançada por meio da autarkeia, isto é, da autossuficiência 

que, de acordo com os cínicos é o único caminho para a felicidade. 

5. Em linhas gerais, o helenismo corresponde não só ao último período da Filosofia Antiga, mas 

também à influência da cultura grega em toda a região do Mediterrâneo Oriental e do Oriente 

Próximo, desde as conquistas de Alexandre, o Grande (356-323 a.C.) até a conquista romana 

do Egito, em 30 a.C.  



 

 

 

 

 

Filosofia 

Exercícios de vestibulares 

1. B 

Para os estoicos, o homem deve assumir suas responsabilidades e deveres, agindo de acordo 

com a natureza e com o destino. Guiar-se pela razão é a grande meta da filosofia estoica, que 

é alcançada, segundo Zenão, fundador da escola, a partir do momento em que o homem 

reconhece que há uma razão universal e divina que rege e conduz o mundo. Ao reconhecê-la, 

percebe que a realidade possui uma estrutura lógica e coerente à qual o homem, para ser feliz, 

precisa se vincular. Portanto, a alternativa B é o gabarito da questão. 

2. A 

Para o cinismo, a felicidade é obtida pela autarkeia: a autossuficiência, o autodomínio. Porém, 

isso só se torna possível mediante uma vida totalmente dedicada à prática filosófica e um 

rompimento radical com os padrões morais e sociais estabelecidos. Diz-se que Diógenes de 

Sinope, um dos nomes mais famosos dessa escola, morava em um barril e perambulava pelas 

ruas com uma lamparina dizendo estar à procura de um único homem honesto. 

3. A 

A ética epicurista baseava-se na busca do prazer e na fuga da dor. Em outras palavras, somente 

através dos prazeres moderados é que o homem pode alcançar a ataraxia e, 

consequentemente, a felicidade. Trata-se, portanto, de uma busca racional e que obedece a 

uma hierarquia, onde os prazeres naturais e necessários são os mais importantes. 

4. A 

O ceticismo (ou pirronismo), baseia-se na ideia de que nós não somos capazes de conhecer a 

realidade. Assim, o que resta ao homem é renunciar à busca pela verdade e suspender o juízo 

(epokhé). Desse modo, a alternativa correta é a letra A. 

5. D 

Para o estoicismo, a felicidade humana consiste na ataraxia, “tranquilidade da alma”, ou 

apatheia, “ausência de perturbações”. Ou seja, diante dos sobressaltos da vida, é preciso aceitar 

e compreender que eles fazem parte dos princípios racionais que regem a existência. Os 

estoicos defendiam que essa serenidade é consequência de uma atitude de austeridade física 

e moral, baseada em virtudes como a resistência ante o sofrimento, a coragem ante o perigo, a 

indiferença ante as riquezas materiais. 

6. B 

No pensamento filosófico, o período helenístico caracterizou-se por um grande 

enfraquecimento do componente sóciopolítico e por um grande fortalecimento do componente 

ético individual. De modo geral, as escolas buscavam a ausência de angústias e de paixões, 

obtida por meio da autodisciplina (ataraxia).  



 

 

 

 

 

Filosofia 

7. A 

O ponto de partida para a formação das filosofias helenistas foi um fator histórico muito 

concreto: o domínio de Alexandre Magno sobre a Grécia e todo Oriente, sepultando o regime 

das cidades-Estado e fundindo a cultura grega com as culturas orientais. 

8. C 

A principal característica do estoicismo, presente neste trecho citado, é a aceitação do 

sofrimento com serenidade. 

9. C 

O ceticismo é uma corrente filosófica que defende que o homem não é capaz de alcançar 

nenhuma certeza sobre a verdade. Diante dessa impossibilidade, os céticos propõe a 

suspensão do juízo (epokhé), isto é, a indiferença quanto ao verdadeiro ou falso. 

10. C 

A máxima da proposta epicurista visa a ataraxia (tranquilidade da alma ou imperturbabilidade 

do espírito) através da busca pelos prazeres. Porém, este prazer deveria ser alcançado através 

da virtude da temperança, que demonstra a moderação da vontade e dos prazeres. 


